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Jesus 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amôr ao 
proxlmo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
eom o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Kantec 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poie, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Nat . V, 44 a 48). 

IiJliu Receltistas 
Os espíritos se comunicam 

com os homens através de 
intermediários, os médiuns: 
eis uma verdade insofismável. 
Cumo inteligências, sob certa 
medida, eles podem nos pro-
porcionar conhecimentos e 
dispensar-nos os seus favôres. 

Ora, espíritos de médicos 
ou que compreendam da arte 
de curar e diagnosticar, estão 
habilitados, desde que encon-
trem meios para esse fim, a 
nos dispensar o seu auxilio, 
reconhecendo as nossas en-
fermidades e apontando nos 
os recursos capazes de debe-
la-las. 

Ainda mais, o que confere 
um inestimável valôr ao re-
ceituário astral é o fáto dos 
espíritos, livres da matéria cor-
poral, disporem de proprieda-
des amplas de percepção que 
lhes facilitam um diagnostico 
seguro e uma terapeutica efi-
ciente. Quem está familiarizado 
com os fenomenos espiritas, 
ou que os compreende atra-
vés destes conhecimentos, quer 
por leitura ou revelação, nada 
de extranho encontra nestes 
fátos que condizem com a 
capacidade relativa ao espiri-
to, as finalidades inherentes 
á sua natureza e ao seu adi-
antamento inteletual e moral. 

Cumpre, porém, fazer uma 
advertencia necessaria para 
que se previnam os incautos. 

Aqui como alhures e prin-
cipalmente no caso do recei-
tuário espirita, ha certas pre-
cauções necessarias a ser to-
madas, sem as quais não se 
pôde, sinão raramente, obter 
resultados positivos, o que 
se compreende facilmente, por-
que em se tiatando da ob-
tenção dos favores espirituais 
na solicitação de uma obra de 
caridade, como o pedido de 
um diagnostico e do medica-
mento é mistér, primeiro, que 
o médium disponha de uma 
faculdade apropriada, em se-
guida, estar revestido dos ca-
rateristicos morais capazes 
de atrair as influencias supe-
riores, necessarias para este 
trabalho de responsabilidade. 
Na qualidade de medico e es-
pirita, familiarizado com estes 
fenomenos e sustentado por 
seguras observações, podemos 
informar aos crentes e inte-
ressados que um bom mé-
dium receitista, constitúe uma 
raridade. 

Muitos temos conhe-
cido e até de bôa fama; cou-
sas bôas temos observado, po-
rém, por vezes, resultados nu-
los e até desastrados. Eurípe-
des fôra um médium que a-
liara á sua preciosíssima fa-
culdade uma evolução moral 
inatingível amparando e curan-

"R A Y M O N D" 
Por Sir Oliver Lodge 

Continuação — T r a d u ç A o de «Josó Enflracto 
Adendo explicativo A decima ©dição 

0 A D V E N T O DO S E N H O R 
Acontecimento nenhum li.'t na 

história da humanidade que, pe-
la ena influencia f obreo destino do 
homem, se possa equiparar eom 
n incarnação do espírito como ja-
mais foi vfstotlesoor sobreaterra. 

Abatei-vos senhores c potentn-
dos dn terra! Silencini-vos sábios 
e gênios do inundo! R»-jubllal-
vos humildes e deshertUidos da 
vifij). Sim, não foi em vSo que os 
profetas, iluminados do Velho 
Testamento, aguardaram suspi-
rosos as primícias divinas que 
lhes foram reveladas, da vinda 
Daquele que seria o Salvador do 
Mundo. 

Vinha de ser provada a infini-
ta misericórdia do Pai para com 
os filhos ingratos dn Terra. Eis 
que se derrama do seio beina-
venturado do Eterno, na centina 
do mundo, um duleis sitno porf ume. 
Em meio atreva convulsa da tem-
pestade humana awnde-BO magni-
fico íaról.guia infalível ás doidas 
naus, gulatido-as ao porto da paz. 
Um homem perfeito, espirito su-
blime, num gesto de abnegação 
inaudita, acaba de descer á bai-
xeza dos homens, condoído das 
nossas fraquezas e misérias. E' 
Jesus, o Cristo. Para estupefação 
dos grandes atemorizados pela 
próxima vinda do grande Rei e 
para testemunho 3o desapego 
nos bens da Terra, o Senhor do 
.Mundo viera na mais estrema 
pobreza, nascido do puis humil-
des, tendo por liorço improvisa-
do unia mangedoura, nos arre-
dores da aldeia de lielém, na 
Judia. 

Tranquila e confortadoramente 
dormia a néscia humanidade,1•in-
diferente ao grande acontecimen-

to, enquanto a fina flor espiritual, 
em cânticos divinos, vinha reve-
renciada, assistir ao nascimento 
do Senhor,|o filho unigénito do(Pai. 

Os antigo* profetas, jã cnlSo 
livres dos despojos perecíveis, 
fremiram de alegria, diante o 
desfecho dus suas esperanças so-
nhadas. A'qnele quadro sublimo 
não viria perturbar a vaidade 
humana. 

Tímidos pastores, vigílias da 
noite serena e fria, atraídos pela 
bulha harttoninsa dos espíritos 
superiores, vieram encorajados, 
o em preces, assistir ao menino ro-
deado por seus pais e bafejado 
pelos animais domésticos. 

Trés cavaleiros do deserto, 
olhos enamorados das estrelas, 
espíritos eot meditação, guiados 
por luz superior, viriam depois 
reverenciar-se diante do recern-
nascido e oferecer-lhe os seus 
mimos de ouro e perfume. 

Assim foi o nascimento do me-
nino que em brevo viria assom-
brar o mundo com a sua doutri-
na de amôr e candura. Simnles 
e humilde. E hoje, a humanidade 
que orgulhosamente diz ter por 
guia os principies daquele gran-
de enviado, celebra no dia 25 do 
Dezembro, o seu Natal com or-
gias, matança» e bacanais. So-
mente o» sinceros e humilde«, 
gratos ao grande bemfritor, se-
melhantes aos pastores que o as-
sistiram, erguem as suas preces 
do fundo d alma, testemunho de 
gratidão ao grande espirito, re-
petindo cm cõro com o» espíritos 
celestes:-fitorla é Deus n u al-
turas e pez na tenra ao« ho-
mens de M a vontade. 

NICOOCMUE 

"Proponho tomar vantagem 
da oportunidade que uma no-
va edição me oferece para fa-
zer uma pequena explicação ou 
comentário, que incidentemente 
pôde responder algumas das 
objeções levantadas pela critica, 
no seu tipo mais razoável—o 
que de bôa vontade devota 
algum tempo e atenção a um 
livro afim de conseguir o seu 
significado real. 

O principal objetivo de um 
livro como este è auxiliar aqui-
lo que traz conforto ás pessoas 
aflitas, especialmente aquelas 
que o ficaram cm virtude da 
guerra. Certamente eu não re-
comendo a todas as pessôas vi-
sitarem médiuns ou investiga-
rem o assunto por conta pto-
pria. Si cias assim fazem, de-
vem faze-lo sob sua própria 
responsabilidade. Quando al-
guém de espirito são e razoá-
vel deseja, com motivos dig-
nos, ganhar conhecimentos dc 
primeira mão, na esperança dc 
assim mitigar suas tristezas, en-
contra sempre pessôas que fa-
zem o que pódem para servir-
lhe; porem é imprudente to-
mar a responsabilidade dc acon-
selhar tal curso a um desco-
nhecido. E alguns devem mes-
mo ser dissuadidos. Entretanto, 
um considerável número de 
desconsolados tem sido auxilia-
do, sem nenhum conhecimento 
anterior do assunto. Pessôas ha, 
que, em genuína desgraça, hão 
procurado anonimamente e com 
cuidado recomendadas e ins-
truídas, um médium reputado, 
conseguindo de maneira inso-
fismável entrar cm contito com 
os seus queridos mortos. Isto 
lia acontecido em numerosos 
casos, uns até notáveis. O re-
sultado tem sido uma adição 
considerável ao volume da evi-
dencia cumulativa a favôr da 
genuinidade do fenomeno, e in-
cidentalmente da força de mé-
diuns que normalmente nada 
sabiam sobre os seus visitantes, 
mas que em transe deram mui-
tos detalhes íntimos c familiares. 

E' absurdo supôr fôssem re-
conhecidas pessôas que nunca 

conheceram médium de qual-
quer especie, e ainda mais ab-
surdo que cada extranho ano-
nimo seja pessoalmente conhe-
cido e tenha sido vigiado. Os 
melhores mediuns são indiví-
duos simples e honestos, ansio-
sos de fazerem o que podem 
com a sua extranha faculdade, 
em beneficio das pessôas aflitas. 
F.ncontram-se ocasionalmente in-
divíduos que pretendem pos-
suir forças que não possuem, 
ou que conseguem o simulacro 
desta força por fraude. 

Mas quanto mais fraudulen-
tos esses imitadores, menos me-
diuns genuinos são eles. Con-
tudo, os novatos inexperientes 
que procuram charlatães que 
anunciam por meio de hometis-
sanduiches e outros trues, me-
recem o que obtêm. 

Por outro lado eu não te-
nho usualmente encontrado 
pessôas aflitas muito prontas a 
se convencerem. Algumas o 
são; outras levam a sua levian-
dade ao ponto de abandonarem 
as cousas de maneira descui-
dosa e relapsa; mas como re-
gra i um engano supôr que as 
pessôas que realmente procuram 
evidencia estão prontas a serem 
enganadas. 

A sua ansiedade algumas ve-
zes as tornam mesmo excessi-
vamente cuidadosas para não 
serem enganadas cm matéria 
de tão vital importancia. E 
mesmo depois de haverem ob-
tido muito bôa evidencia, elas 
algumas vezes voltam atrís no-
vamente e se tornam céticu 
outra vez. Em meu caso foram 
necessários muitos anos dc ex-
periencias antes gue eu estives-
se pronto a admitir o resultado 
cumulativo do inteiro corpo 
de evidencia como finalmente 
conclusivo. 

Relativamente ao caso parti-
cular dc meu filho Raymond, 
eu tenho tido muitas conver-
sas ulteriores com ele, desde 
que o livro foi publicado: mas 
o excessivo esforço e a ansie-
dade para comunicar desapare-
ceram. O desejo de dar evi-

Com. na ta. pagina 

do numerosos enfermos. Fô-
ra um grande médium. 

Como ele outros existiram 
e que muitos serviços presta-
ram á humanidade sofredora. 

A leviandade, a presunção, 
o abuso têm tornado muitos 
médiuns máus instrumentos. 

Aos denodados e sinceros 

a nossa consideração e reco-

nhecimento, aos aparelhos pe-

rigosos a nossa reprovação, 

abrindo, assim, os olhos dos 

incautos. 

E' o que temos a dizer so-

bre o assunto. 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
•jirimii O O 

Cirurgião Dentista 

L U I Z P I M K N T E L 

I Executa todo e qualquer trabalho garantido o a pre-
ços modicos — Tratamento completamente IndolSr 

CLINICA DIURNA das 7 tis II e das 12 ás 18 horas 
CLINICA NOTURNA das 7 is 8 horas 

Consultório e residência: Rua Campos Sale«, 883- Em fren-
te ú Prefeitura Municipal - t U A N C A 
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A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0 ' t ima novi-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 — Roa Joige Tibiriçá, 1229 — - FRANCA 

HOVO ROTEIRO AO CHIC FRANCANO 
A I F Al ATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 —Franca 

Satisfatória transformação 
vislumbra-se atualmente nos 
horizontes do romanisino. A-

percebendo-se Idas sutilezas ~ ~ — — — — — — — — — — — — 
do ensino cristão em espirito Diante de tais sublimidades pois, nessa santa disposição, 
e vida, alguns padres, embo- dos nossos irmãos católicos, que o Senhor, por certo, ilu-
ra acorrentados á obediencia só nos cabe como espiritas minará o entendimento do 
passiva, devida aos seus su- leais, louvar-lhes a ação e es- clero, afim de que a semente 
periores hierárquicos, procla- perar maiores desenvolvimen- do amôr germine, desenvolva 

P R E S S Ã O D E S C A B I D A m a m púlpitos a tos da humanitaria cruzada, e frutifique no imenso campq 

• • '— — p r á t i c a da caridade evangelica. em pról dos nossos semelhan- estéril da igreja de Roma. 
Assim é que em algumas pa- tes, pois a caridade é univer- E nós, espiritas, sempre de-

AFRANIO AZEVEDO — Uberaba róquias já se insufla na alma sal, não sendo por isso, pro- vemos admirar as grandiosas 
dos crentes, o cumprimento priedade de indivíduos e nem iniciativas, quando visam o 
da virtude maxima tanto mo- de crédo algum, mas sim, um bem do nosso semelhante, 
ral como material. Esse gesto sentimento puro e divino que sem cogitar da fonte onde 
dos nossos irmãos católicos, habita os corações das crea- nasceram, 
infelizmente muito descurado turas que amam a Deus so- Russo 

e pouco imitado pela grande bre todas as coisas. Avante Monte Santo, 14/12/33. 
maioria de poderosos da mes- ——— 

A humanidade caminha, a de tudo, a época em que vi-
passos gigantescos, para o pro- vemos, de dificuldades extre-
gresso material, e muito tem mas, e depois, exercer a medi-
se evoluído espiritualmente, cina, como profissão e sacer-
Contudo, quanto mais o lio- docio ao mesmo tempo. Si es-
mem se desenvolve intelectual- tudaram e sabem e si são por-
mente, mais orgulhoso, mais tadores de um pergaminho, é 
opressôr e mais prepotente se porque tiveram um "papai-
torna. Noel" que os sustentáram, e se 

Ainda agora, aqui na minha assim outros não fazem, é por-
terra, tida como princesa do que têm talvez a desgraça de 
sertão, considerada a 3a. cida- não haverem nascido ricos, 
de de Minas Gerais e a ia. do Estou certo de que, aqueles 
Triangulo Mineiro, berço do que estudam á custa própria 
imortal e saudoso Leopoldino e com sacrifícios, pensam co-
de Oliveira, centro-mór de to- mo eu, porque também lutd 
dos os médicos desta região e bastante, para conseguir um 
do Brasil Central, enfim, cida- pergaminho mais tarde, mas, 
de que já se impõe nos fô- de antemão afianço, saberei 
ros da nossa civilização, re- ser feliz, dando felicidade a 
gistou-se um fato digno de ser quem me procurar e distribui-
anotado nos anais da sua his- rei o meu bocado com quan-
toria. tos eu puder. 

E' sabido por todos, que o Snrs. médicos da minha ter-
espiritista, quando bem com- ra e de todo este Brasil imeu-
penetrado do seu dever mate- so, tenham compaixão desses 
rial e moral, trabalha muito e desgraçados que perambulam 
muito e tão somente por ca- pelas ruas, famintos, maltra-
ridade, tudo fazendo sem os- pilhos e doentes!... Levantem 
tentação. os olhos para os céus e pe-

Mais ou menos de 15 anos çam perdão ao Pai, arrependi-
a esta parte, grande número dos desse erro, porquanto, não 
do nosso povo, não só daqui, fazem a caridade e não dei-
como de outras cidades visi- xam que outros a façam. Já 
nhãs, vinha buscar no espiri- que têm os corações empeder-
tismo, por seus médiuns pro- nidos, abram as portas da li-
fessos e verdadeiros cristãos, berdade para os que querem 
alivio de atrozes sofrimentos trabalhar de graça e fechem-
materiais e espirituais, visto nas para os usurpadores e fal-
como, não enxergava na ms- sos Cristos. Vejam como os 
dicina, ainda falha e lacunosa, padres da igreja romana ex-
um meio de esterminar com pioram o nosso povo, bestia-
os seus males. lizando-o com a hóstia, e nin-

Medicos competentes e ver- guem diz nada; nem mesmo 
dadeiros conhecedores de me- os nossos governos se mo-
dicina, temos rouilos, mas, ca- vem. 

pazes de curar tão somente os Para eles, tudo e para os 
males do corpo, desconhecen- desgraçados, pau, frioe fome, 
do por completo, como des- porque muitas vezes nem têm 
conhecem, os males da alma u que comer, e si os espiritis-
(não ha regra sem exceção), tas irâo se compadecerem des-

Dêste modo, á procura do sa gente, terá a plebe, de su-
medico espirita,—medico por- cumbir e desaparecer, porque 
que sabe receitar com o au- é o único caminho a seguir, 
xilio Divino, mas, que não é Examinem, Snrs. médicos, e 
portador de um diploma co- quem mais quizer, a grande e 
mo os outros, êsses infelizes monumental obra erigida pe-
pobres e muitas vezes ricos, los espiritistas da minha ter-
recebiam o duplo medicamen- ra, grande no tamanho e maior 
to: para o corpo e para a ainda na sua significação wo-
moral, fazendo tratamento que ral, e vejam si não £ uma ver-
durava ás vezes, tnêses segui- gonha para as outras associa-
dos, sem que, tais médicos ções religiosas que muito pri-
rccebessem um vintém do seu meiro do que nós, espiritistas, 
trabalho. trabalham para construir uma 

Ultimamente os nossos me- santa casa, sendo que a não 
dicos (Drs.) que são em nú- têm até hoje já fazem quasi 
mero de 40 mais ou menos, 100 anos. Entretanto, graças 
sentindo-se grandemente pre- ao auxilio de Deus, graças aos 
judicados e sabendo que os corações magnanimos de mui-
espiritistas nada ganhavam fi- ta gente e graças ao esforço 
zeram um como que sindica- titânico dos nossos espiriiis-
to de proteção e defesa do tas, eis que surge branquinho 
interêsse da classe, de acordo e destacado, tio alto da cida-
com as autoridades constitui- de, o Sanatorio Espirita Ube-
das, afim de combater o char- rabense, a maior casa de saú-
latanismo e o mrandeirimtto, de desta zona, e que será inau-
e nCste últ imo caso, entrou gurado dentro em 20 dias. 
também o espiritismo. Deixem, pois, Snrs. médicos, 

Oh , humanidade hipócrita e que os espiritistas receitem, 
perversa! Oh , gananciadores porquanto, o seu escopo é es-
d a fortuna!.,. te: dar de graça o quede gra-

Precisam reconhecer antes ça recebem. 

ma grei, representa motivo de 
jubilo para os espíritos libe-
rais, por verificarem que a ve-
lha madrasta quer se transfor-
mar em mãe carinhosa. Os es-
píritos livres, isto é, sem pri-
sões setaristas, sentir-se-ão sa-

PAL INGENESE 
Conllnuaçfio 

A. I.. V. 

Foi preciso suprimir a su- e querendo certificar-se da rea-
tisfeitos por tão elevada, quão gestão para terminar esta de- lidade do fenomeno que tinha 
divina iniciativa. Não faltarão, sagradavel brincadeira. produzido, Colavida fez mag-

sem dúvida, famosos pessimis- Estudos mais interessantes netizar o médium por outro 
tas quê, mascando a eterna dú- foram feitos, por este meio, magnetizador que devia su-
vida, julgarão tratar-se de um sobre Maria; eu pude, trans- gerir-lhe serem falsas as exis-
jogo mais aperfeiçoado de re- portando-a sucessivamente a tencias passadas Apesar des-
quintada astúcia clerical, afim diferentes períodos da sua ta sugestão o médium repe-
de ludibriar as cêgas ovelhas, existencia, constatar todos os tiu as suas descrições como 

Por isso, aqueles que co- estados diversos da sensibili-
nhecem a história do romanis- dade pelos quais ela tem pas-
mo desde o berço admirados sado e as causas de todas as 
gritam perplexos: será possi- modificações. Assim, ela é 
vel? Entretanto é preciso pôr agora completamente cêga do reincarnações. Éstas experien-
de lado as prevenções, e dei- ôlho esquerdo, e pretende ser c i a s foram comunicadas ao 
xar falar a lealdade cristã an- assim de nascença. Si se trans- Congresso Espirita e Espiri-
tes de quaisquer julgamentos porta á idade de 7 anos, cons- lualista de 1900 (Comptc ren-
antecipados. A caridade exer- tata-se que ela é ainda anes- <iu), e passaram desconheci-
cida em alguns logares onde tésica do òlho esquerdo; mas das a alguns experiinentado-
os templos regorgitam de re- si se lhe sugere não ter sinão r e s 1ue> independentemente 
zadores automáticos, inicia a seis anos, verifica-se que ela d e l a s e P o r outros processos, 
sua função divina, e isto, fáto v ê bem dos dois olhos e pó- chegaram aos mesmos resul-
raro. incentivado pelo proprio de-se determinar a época e as lados. 

havia feito anteriormente , 

Foi este, que nós saibamos, 
o primeiro passo para a de-
monstração experimental das 

vigário!!! circunstancias, bem curiosas, O engenheiro conde Ro-

em demanda do sofrimentos 
alheios. 

Os púlpitos, até então se-
renos e impassíveis, princi-
piam a expandir novo méto-
do de pregação, dizendo:-

Atitudes bastante significa- em que ela perdeu a sensibi- c t l a s d'Aiglun, tendo consta 
tivas, ações verdadeiramente lidade do òlho esquerdo. A t ado, casualmente, o fenome-
nobres e altruisticas' desper- memória realizou autonialica- 110 l l e regressão da memória, 
tando compaixão e devota- mente uni estado de saúde durante as suas experiencias 
mento ás misérias do proxi- do qual o sujeito não tinha magnéticas cóm uni rapaz de 
mo, ensaiam os largos vôos conservado recordação algu- 20 anos—Laurent—que pre-

m a , parava a sua licenciatura, ori-
entou, a partir de 1893, os 
seus trabalhos para o estudo 

Ainda em 18S7, Fernandez desses fenomenos. O processo 
Colavida—o Kardec espanhol experimental de Rochas (Les 
—procurou nas suas sessões yies Succcssives) consiste no 

"Não" pensèfs *què é só rezar. d e espiritismo verificar expe- emprego de passes magnéti-
Não ! Rezas não levam nin- "'mentalmente o principio das cos longitudinais, combinados, 
guem ao céu. O católico de- reincarnações, provocando so- por vezes, com a imposição 
ve praticar a caridade ensina- bre um sonâmbulo a lembran- da mão direita sobre a cabeça 
da por Nosso Senhor Jesus í a das suas vidas passadas, do passivo. Por este prcces-
Cristo, para ter a salvação. Tendo levado o sono mag- s o , ele atravessa uma série de 
Visitar os doentes nos asilos. " é t i c o a u m a l t o S r áu- estados de aparente vigília e 

nos hospitais, os encarcerados dou o passivo contar-lhe o apresentando características es-
bem como doentes partícula'- havia feito no dia ante- peciais, separados por fases 
res e dar-lhes o conforto mo- r i o r . depois no outro, e as- de letargia, tio estado segun-
ral e o óbulo material Fazer s i m ' sucessivamente, retroce- rf0 (sonambúlico) o sujeito 
bem a todos indistintamente «endo no tempo, levou-o á 
e de qualquer maneira é o sua infancia, de que recordou 
que enobrece o cristão. Ser , o d o s o s pormenores, e, mer-
católico é amar a Daus e ao gulhando-o mais ainda no 

passado, fez que descrevesse 
a sua vida espiritual antes do 
nascimento, e a morte da sua 
ultima incarnação e toda essa 
vida anterior, até penetrar de 
novo noutra vida espiritual, 
nuni encadeamento contínuo 

i de luz e sombra. A memória 
cfci paciente retrogradou qua-
tro incarnações e a cada mu-

rapino e perlei lo a dança de personalidade cor-
I Dreeos excedo- respondia transfiguração acen-

tuada. Para fazer voltar o pas-
sivo ao estado normal proce-
deu em sentido inverso, des-
pertando-o logo que atingia 

Rim Libero Badaró, 88 1 , a s u a consciência atual. Dese-
I FRANCA ! joso, porém, de combater 
1 quaisquer causas fortuitas de 

erro, de natureza inconsciente, 

é extremamente sugestionavel 

Cont. na 4a. pagina 

proximo ... 

P I N T U R A S 
II 

S f * 

futuristas OH gtegas 
so gosto do freguês: 

qualquer serviço do ramo, 

rápido e perfeito a 

preços excecio-

nnis, só com 

o pintor 

AGOSTINHO f E R R M t t 

íadaró, 8 8 

FRANCA 

V E L H A S 
e estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-
rante uma ótima amplia-

ção a Óleo ca Pastel, 
a preços sem coocurreiKia 

A dinheiro e a 
com sorteios 

prestações, 

s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-

sulte os preços com o 

agente nesta cidade, sr. 

J o s é d e A g u i a r , 

proprietário da FOTOGRA-

FIA FRANCANA -:• -:-

Rua Dr. Jorge Tibiriçé, 1?20 



l A b O R A T O B t O . WANTUIL- « GENERAL ARGOLO.33-BIO 

A NOVA ERA 

Tomar as - Pastilhas. WantuU 

Tomar as — GotraS do Boticário 

Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 

Tom«r o rccalciíicantc — Neocãl 

Usar o remédio — Fito Salina 

Tomar o rçmedio — Gramxssúíwi 

Tomar pastilhas de — Erolêno 

Usar o — Ebxír dê Mamio 

Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — Leuco-Tin 

Usar o fortificante — Hetniôn 

Usar o tonico cardi«co — Xenèôl 

U«>ar o reroedio — Orcht-ôpo 

Usar o especifico— AnophoJ 

Usar — Pílulas Melio S. Caetano 

Usar as pilulas dc — U i h n 

Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 

Usar as Drágeas Wantuil 

Tomar uma dose de — Ztimin 

Usar o reconstituinte — lodèno 

Usar o medicamento — P*nargil 

Tomar um vidro dc Nenaxól 

Untar pomada de — Arcs&kn 

Tomar — Soluto Pvpto-Sthénko 

Usar as pUula* — Tui! 

Usar as pilulas — Medtás* 

Usar o remédio — Hercdyl 

Tornar o medicamento — FÓrrtiió/ 

Tomar pérolas de — Atucrine 

Usar comprimidos — Lanònta 

A' veada em beneficio <!a Cn 
fn de ''Allan Kartfeo": 

Prof. Teófilo Jí. Pereira 
"Je^us—Corpo Müuíico" 

broHiado . : » 3S(KH 
Catecismo Espirita 

brocUhdfo . . . ÍIOOC 
Prece* Espt rite« 

brochado . . . ItQQC 
Odilon F «m i f a 

"Redenção da Humanidade" 
brochado . . . SGOíl 

Azias, arrotos e acidez . . . 

Cólicas das regras e intestinaes , . 

Congestões do fígado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assucar na urina , . . 

Diarrhéas e disenterias . . . . 

Dõres dc cabeça, nevralgias . . 

Dyspepsias, má digestio . . 

Falta de appetite . . . . 

Flores brancas, corrimentos . . 

Fraquezas, anemias, chloróses . 

Fraqueza do coração, insomnia » 

Fraqueza sexual , . . 

Impaludismo, malaria, sezões 

Inf lammaçâo do figado . . « 

InfJammações dos rins e bexiga . 

lnflammações dos olhos . . . 

Irregularidades das regras • 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lymphatismo, rachitismo . ... 

Manifestações Syphiliticas , 

Opilaçâo, vermmóses . . . 

Perebas, feridinhas, eciemas 

Perturbações digestivas . 

Prisão de ventre e seus males . 

Syphihs dos adultos . . . . 

Syphilis das crianças . . . . 

Tosses e bronthUes . . . . 

Vermes intestinac-s . . . . 

Antiséptico para Senhõras -

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentai» do Espi-
ritismo, per Allan Barde,e 

Livros poUjv 0 Espiritismo 
cientiíteo, religioso, experi-
mental e romântico, petos 
consagrados autores: Léoh 
Dm» , K mesto Bosj&m , Vit-
tor Hugo, William Crooike?, 
Carlos Imbiinsaliy, Con.111 
Doyle, D. Amálio D. »Soler, 
Sfcuinton Mosea, Vale <)weu, 
Dr. áóiwa Rfbeiro, Dr. Adol-
fo Bezerra de Moiiojfí, Paul 
Oíbiei;, jpfaiidftâo 0, Xavier, 
C. FUminarfoü, 1'. V, Mar-
çUái, Fernando déi Lacerda, 
Antonio Litua, Antonio Luiz 
Saião, Manoel Arão, P muito* 
outros laminara» es^inuis. 

Pocfldo» A Caixa Postal, ©f5 
L. Mogtana - Fremca 

D r . T . N o y e l i n o 
M K l ) 1 O O 

Clinica medica em feral cirurgia c partos 

ESPECIALIDADES TmoI-ESTIA» BO 00-
RAÇÃO E DK SENHORAS, IfELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAl'tA PÉLVICA) -:- •:- -:• •:• 

F R A N G A 

Praça l Senhora da Ccnceição, 469 - Fone, 197 

Medico peta Faculdade ilc Me-
dicina do Rio dó Janeiro 

CLINICA GERAL—OIRITRGÍA —FARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

. SÍFILIS 

Consultoria: Praça 8. S. da Conceição, 750 
«' (Pegódo no Instituto Bioterápico) F r a i l C a 

mâ 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA CAMTOS SALES, 929 
I I 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR 
Publicação qalmtnal- ktdaçào e Administrarão 

A r e n i d a P a n a * , $ 0 - S o b . - R I O D K . l A N R l R O 

A bôfl o st leitura pdticíi o eiqsirito, desviando-o do« 
eiiUs pemlAro». O "R«fon»Mor", <5rgío dn Fedoraçiio Espirita 
Brasileira, propaga a mora) crl*U. 

Tojtioi nino «*rinaUira. TeíM* pMvéltíWW» leitura e im-
xitiarais uma olira de educação mornl. 

1 n(orm.iM>K com o Agenlç autorizado 

J O S B ' M A R Q U E S ( i A R C I A 

i Rua Ooiif-rol Carneiro, tflBO — FIUSCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório t Resideíicia; 

Saa Major Claudiano I . 948 

T e l e f o n e , 1 - 5 - 5 

FRANCA 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS--GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalado clctrica. En- | 
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, * 

para íbso, do pessoa! iiaUiliiado, laantendo 
uma oficina muenttOi a capricho 

R Á D I O S 

Representante doa toai» aiamados aiiareltios, do ondaa 
curta» o largas, para todo« o» preços. Os apitrdlioa são 
rendidos com toda» as garantias, otettwndo o MrVteo 
gratuito, jwlo habü técnico mecânico JOSÉ PIRES MOiV-

1 EI RO, couhccidlMÍino em nosso melo. 

G A R A G E \ 
Esta bem montada gurag» e oficina raecanic« dietwje dc 

pessoal habilissimo para to,lo c qualquer sen-iço 
do ramo, com cspecíalids<!ô esm reformas wnipletas 
de automóveis. Pintura» a Duco. t 

SiM-t HOTEL mm 
Tratamento familiar—Diaria dc 12$ a 15$ 

MEDICO j 

E s p e c i a l i s t a era m o - ( 
l e « t i a s d e s e n h o -
r a s e c r i a n ç a s e 1 
clinica c m g e r a i 

Praça 0. Pedis II, 147 ' 

T E L E F O N E , 1-8-9 & 

S. Paulo - FRASCA í 

A n g e l o R r e s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

DEPOSITO DE MADEIRAS 
F J S R N A N D O J t l ú G 1 I K L J L I 

E x e c u t a m - « « q u a i s q u e r í e rv l ço» d e carpinterta t ferraria 
Fabrica-se qualquer caped» tie v c í r u l o 

E s p e c i a l i s t a e m c w r o c e i i a d e e n t n i n h õ e s e j a r d i n c l r a r 

F R A N C A - Rua it MitericsRtia. 95S C. PosUI, 45 S . P a u l o 



P A R M A C I A 

A N TO NIO 

S I L V A 

P I N H O 

EUA MAJOR 

TELEFONE, 168 -

CLAUDIANO, 981 

FRANCA - CAIXA, 64 

U M P U N H A D O DE BONS R E M E D I O S : 

de está; mas afinal diz que g — E T " j p » l y « C 3 ^ ^ 
se encontra na escuridão. Tor- U E-— M m , E i I V I D « m 

^ n e P r n v e L V u e " ê „ C o m o nos anos anter iores a casa de saúde "Al lan 

encontra doente, guardando o Kardec pretende festejar a data natalícia d o me igo 

leito. Mostra-se receioso de R a b i n o da Gal i lé ia , neste mês, d is t r ibu indo doces, bis-

comprometer-se e quere saber coitos,- etc., aos internados, e para isso a sua direto-

porque o interrogam. Des- r j a v e m p 0 r n o s s o in terméd io pedir aos corações ge-

confiad^n^o^que^e responde^, u m , q u a , . ^ 

desta casa, que m a n t é m centenas d e doentes. 

M A R A 
{Elixir Indígena-

T A N 
Estomacal) 

O tonico nutritivo MARATAN tem no complexo dos seus 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

chamar n atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

mas 

suas mãos á segredo do tem-
po e faz remoça-lo ou faz en-
velhece-lo ao sabor da sua 
vontade. 

CONTINÚA 

que I 

V I D R O 5 $ 0 0 0 

G A R G I L Moléstias da garganta, bf>-
eá e vias respiratórias 

V I D R O 4 $ 0 0 0 

T T /"• T M A anüsoptico, cicatrizante, desodoran-
Vjr 1 L . 1 i N /\ tee cosmético VlDBO 4SOOO 

Essências para extratos—Tipo : 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 

Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

Grande redução aos farmacêuticos e negociantes de dtogas 

I 

I 

" R A Y M O N D " um fato ou doutrina t geral-

mente aceito, na aceitação e no 
Cont da la. pagina g o s o d a c r e n ç a g e r a l j e s t i a s u a 

dencia cientifica permanece; po- '.que [ W ^ . * 

rém, agora que o fíto d a "so. esforce para conseguir experien-

brcvivencia e o seu feliz cm- cia própria. A inércia da men-

INF ANTI LID ADE 

Papae Noel poderia, 
Por tornar-me a vida doce, 
Dar-me um brinquedo que fosse 
Feito de amor e alegria! 

Pois minh'aima, essa creança, 
Gostaria dum presente 
Que tornasse alegre a gente, 
Pela senda da esperança! 

Lá do mundo sideral, 
Quando o sol no azul luzir, 
Traz a flama do sorrir, 
Num sorridente Natal! 

Dos ralos de pura luz, 
Apanhe, por me brindar, 
Um sorriso salutar 
Do pequenino Jesus! 

Assim, feliz, irei ter, 
Por tão divinos segredos, 
Da sacola de brinquedos, • 
—Alegria de viver! 

PLAUTUS AM/IÀR 

te humana e do corpo politico 
prego estão estabelecidos, t f • • i * , 
comunicações são placidas- * c o n s l d c r a v e ! : c r e n Ç a s v e r d a ' 
como uma carta familiar co- d e i r a s « m a m tempo para sc-
mum. Ele conseguiu contudo r e m a C £ l u s- e ^ erróneas to- ftiu s ; n t c s e 

trazer aos seus parentes um 
mam tempo para desaparecerem, A s necessidades do homem 

número de jovens que conhe- encerraram-se nessas simbolisa-

ceu antes de morrer, e o peso 

da evidencia aumentou consi-

deravelmente. A's páginas iyo 

e 270 desta edição encontrar-

se-ão algumas notas suplemen-

tares. 

Eu espero que, em tempo, 

quando a possibilidade fôr re-

conhecida e tomada sob a pro-

teção da religião, não necessita-

O homem foi incarnado em com as suas cornijas de can-
materia, como o corolário da taria medindo perto de um 
natureza, como o produto cos- metro de largo, 
mico através de toda as trans- Aguardava-se a retirada dos 
formações naturais ou em espi- postes de iluminação, para a 
rito, como o experimentador derrubada das paredes que, 
insipiente que vai adquirindo segundo a opinião dos res-
idias inatas, através de suces- petivos engenheiros, nãoapre-
sivas incarnações para a moda- sentavam perigo algum, tal a 
lização do seu carater, do seu sua firmeza e solidez, 
moral perfeito, integral, atra- Num dia desta semana, ás 
vessando as épocas e os fatos, 12 horas, quando o movimen-
succdaneos no campo de ação to era mais intenso, ouviram-
em que sc opera, como agente se gritos e seguidamente vá-
e subordinado ás leis do Kos- rios estrondos e após uma 
mo—tem, na singeleza dessas enorme nuvem de pó levanta-
sete palavras que constituem o se sobre os escombros do 
texto desta frase, que é uma velho templo, que acabava de 
lei cósmica e, como tal, geral— se desmoronar... 
geral irredutível e perfeita, to- No horrível desastre pere-
da a revelação ao alcance do ceram várias pessôas, dentre 
seu espirito. as quais uma senhora de 28 

Como Newton, na gravita- anos, casada e que estava em 
ção dos seres, Kardec nos deu— estado de gestação e uma me-
na codificação—a fôrma dina- nina de 15 anos, atém de 
mica, clara e perfeita dos mo- muitos feridos, 
dos existenciais da vida no Uni- Eis os "milagres" da igreja 
verso, cm relação com os seres católica. 

e as coisas, harmonizando as Si ela fôsse realmen-
grandes leis da ordem moral, te a de Jesus Cristo certa-ALLAN KARDEC 

. , , , que deve manter em equilíbrio mente tal cousa não teria 
Ha nomes, ha vocábulos, ha n ç ( , o m c n 5 n f r a n c e Deus. a na- aconfe 

frases que constituem uma per-
os homens perante Deus, a na-
tureza e os outros homens em 
sociedade e família. 

«.«^w.™ Prof- Jacobino Freire 
duvida e controvérsia nao du- g ^ p o r p a l a v r a e 5 c g r c d o d a s 

« r a n d " <= nosso espi- u m a m a e s t r i n a 

mauente. Eles representam uma r i t o b e n o w d e u m 

fase pela qual devemos passar. s c g u n d o to(]a a gama das emo. He IIOVÊ ÜDOS 
Cont. no proximo número ções que as produzia H ino— m o s c o u se orgulha de uma 

j * u . ™ . 0 t l J ™ e formosa regente de orques-

"* " " " " * tra, cheia de génio, que nãc 

conta mai9 de nove anos de 

idade. 

Trata-se de Nargaret Hei-
tetz, que conduz uma filar-
mónica de duzentos mestres, 

acontecido, mas ela é de Ro-
ma, é a igreja de pedra, a 
igreja do dinheiro e da poli-
tica e nada mais e daí a rea-
lização da profecia do Mestre 
"Não ficará pedra sobre pedra" 

L iga Esp. do Oeste 
AOS ESPIRITAS 

Esta entidade acaba de ser 
duzida pelos sons, como apo- trâ'"chêià"Se"genio" que não agraciada com a doação de um 

teose é a luz cm triumfo. O ' - ' - '— J- " j-
vocabulo amôr—é bem a har-
monia dos sentimentos ternos e 
altruisticos que encataram o co-

indica haver 'á exterioriza 3o r a f a 0 d c ^ u r ' c o — 0 presbítero, 
dosnossos amados. Sentir-nos- d " 'sensibilidade l íeYíe estado q«e emergiram Moema nas aguas è\'n'''va"riadisliimos' Tnstrumeii- concurso de todos os confra-
emos certos de que o que se m e m ó r i a m a n iém-se normal, d o °,cea.no\ 9u<j , a z J c s u s tos, com a mesma segurança des no envio de seus obulos 
provou verdade com uns pou- — " " " - •• ' J ' 1 1 * 
cos, deve ser verdade para to-
dos, sob as mesmas circunstan- „ , „ „ „ „ , „ „ u a c 

caridade e 

P A L I N GÉ N ES E 
Cont da 2a. pagiua 

- - e apresenta o fenomeno da 
mos mensagens especificas para i n s e nsibl i idade cutânea, o que 
assegurar-nos do bem estar •„ 

terreno no bairro da Estação, 
onde vai construir o prédio da 
sua séde própria. Sendo, porém 
escassos os recursos á este fim, 
a sua diretoria roga e espera o 

ciass gerais. 
Alem dc tudo, espera-se que 

auxilio, conforto e um senu-

estados seguintes c
r " í1" " w , s l v e l P a r a exemP1 '- e bravura com que o velho e (dinheiro ou materiais) para 

hca-lo entre os homens; <]ue terrível Eniaz Souvaroff guiou var a efeito esta tentativa. Es-
pela Europa os exercitos do tabelecida a sua séde, ali fun-
imperador Paulo, em fins do cionarão: assistência aos neces-

Assisl—o frade jornalista!... g eculo XVII I . sitados, escola primaria, biblio-
do va- t e c l ' a " 5 e r g u e a s crianças de-

mas nos 
começa logo de se manifestar 
o fenomeno da regressão, e 
a sugestionabilidade diminúe. 

Uma particularidade curiosa 
é que o magnetizador fica 

é um tesouro 

mais dividido mais 

de 

A carida. 

que, quanto 

Enlace 
Gomes-Martins 

Recebemos um gentil con-

. . . . * H"* « Todos esses grandes corações E para se ter idéia do va- t e c l ' »'bergue as crianças 
mento de comunhão virão pe- s e m p r o f u n damen te ligado t ' v c r a m u m a P a l a v r : l o u , u m a lôr da encantadora e brilhan- amparadas, dispensário etc. 
las próprias forças de cada um, á n l e m ó r i a d o p a c j e n te , que, frase, como a smtetisaçao de sua tíssima menina, basta lembrar . Lembrai-vos que: a r,r„ 
em tempos de paz, sem canfáS- n Q S e s t a d o s m a j s fundos da ob™- . , , , . que em seus programas figu-
so ou esforço especial e media- h j p n ó s e i q u a n d o a conscien- , 0 a m p r é o corolário r a m e o b t ê m extraordinário 
S.a° " C j a " t 0 r ç a ' ° U S e n" cia revive um passado distan- d e grandes e audazes empreen- B U C e s s o a Q u i n t a Sinfonia de 
sibihdade, ou o que quer que { f a z d e ) e a j d é i a d u m s ê r dimentos, como o odio é o con- Beethoven; a Sétima, de Shu-
deva ser chamado, parece mui- m i s t e r i o s o d o t a d o d u m p o d e r junto de perniciosas tramas para b e r t ) e "Schéliérazade', de 
to mais comum do que o po- t r a n s c e n d e n t e . o mal. Suzana, ocultando-se nas Rim8ky-Korsakoff. 

vo pensa. As experiencias de Rochas, P ' a n t a s d e u m . l a80 ' n o s raos" A maravilhosa pequena vite para assistirmos ao casa-
Eu antecipo que em muiras q u a I q u e r q u e s e j a 0 v a| ô r q u e tra, nessa manifestaçao de pu- m a e 8 t r i n n aprendeu escalas nento do sr. Pedro Siqueira 

famílias encontrar-se-á um mem- |1]e q u e i r a m atribuir, são, in- d o r> f 5 c a s t o s sentimentos de a o s s e l s a n o s d e i d t l d e , dedi- Martins, inspetor sanitario nes-
bro capaz de ausibaros outros e o n t est avelmente, elementos s u a a l m a . imergindo nas c a Q d o . s e , em seguida, ao pia- ta cidade, com a srta. Maria 
a algum conhecimento nesta p r e c i o s o s d e estudo. C o m o a 8 u a s a s m n f a s d e Camões. n 0 > q u e t o C a com uma per- Aurora Gomes, diléta filha do 
materia. Irova elaborada t ne- e x e m p ] 0 i vainos apenas refe- Ha palavras que explicadas feição que outros sò obtêm sr. Joaquim Gomes do Nasci-
cessaria primeiro, como tem si- r j r . n o s experiencias reali- nos seus perfeitos significados, com muitos anos de estudo e mento, todos residentes nesta 
do com muitas cousas agóra z a d a s c o m Josefina: constituiriam bibliotecas inteiras. 0 auxil io de aptidões espe- cidade, 
reconhecidamente _ familiares — p u r m e j 0 d e p a s s e s longi- A maior parte das palavras e ciais. 

nuando i u d i n a i s ' e l a »«nsporta-se á frases que organizamos, são ( D o S u p l e m . Semanal Ilustrado) 
sistema solar,—porem quando i n f a l l c j a e 3 S S U 3 S atitudes e mundos dc significações em fór-

gestos e a maneira de se ex- ma de sínteses. Assim, para es- Q s "milagres" da igreja... 
primir, harmonizam-se inteira- tudarmos Kardec, basta que 
mente com a sua idade. De- analizemos a revelação que nos 

ber- fizera ele da grande lei:—"nas-
que, cer, viver, morrer, renascer, ain-
uma da, progredir sempre", 
dum Estas palavras encerram os 

LAMPADAS 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 

Da. K800 

De 15 a 6(1 Wattn—220 Volts 

Bs. 2$500 

sò na 

pois, vem o silencio do 
ço e nâo sabe falar, até 
novos passes, acordam 
voz rude, inesperada, 

Desmoronou-se o velho tem-
plo da sé, na cidade de S. 
Salvador, da Baia. 

Estava ele sendo demolido 
ha muito tempo e no dia 10 

Gratos pelo convite. 

Jós "Amôr d Mocidade" 
Contratam-se programas 
de músicas para bailes, 

banquetes, pic-nics, 
etc., etc. 

Tratar-se com 

GODOFREDO BARROS 
(Godinho) 

personagem estranho que nâo segredos de todas as grandes do corrente restavam apenas „„ pensão 8. Antonio, em 
.1: C :L:1:J_J .l..- . . nqrarl» UfAraic frnntfl ,í PrAffllllIM Mllf Agencia F O R D quere dizer quem é, nem on- possibilidades dos seres. as grossas paredes laterais frente á Prefeitura Municipal 


